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SUPLEMHHO AO W 30 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1968 

ATA O,\ 4? EESSAO, 
MARÇO DE 1 168 

EM 0- -· FEDERAL lduzcn:os e no,enta e '"' cro•21><>.S 
Dt:• SENADO novo." e NCt~ 2 226.J96UI tdms mi-~ 

lhõ~,. du,cnto~ e vmtc ~ S~>JS mll1 o f nu de tmnar d..;fmrtiv.-l a d• cJsâ 1 o1çament:.1r.a de ~1 968 e •.:a plurum:al au~ nto~ • 110venta e ,"LS l'l'!Z.:?Jros 
2a Se<'S:-.. 0 l(.l,...,.:C'tativa. Orchn·'t~~de S de julho de 1966, "E\~ot:..Jvamentejora em elaboraçho relatiVa u':!S t~.et- 1 nov<JsJ re.::p,....t!vamente, ?C;e~c1Ja3 

' ... <=1. -6'"'~ . ( ~ • c\ m:spesas de NCrS 19 028.50, pars CIClOS de 1968, !969 e 1.70. de :Oútll' I ctos JUros, p.:na a. Lqmd,t"''' ((li;; n"..,-
ria, da 6 ?L€'-~J~latura ; pa6amento a fuma. COPJ:\1-\ -- que a auto-nzaçao leglSJatn·a (\í'H'J,'- Jpun~a!Hhdad2s. 

' c.;,.. • . '. ' • ccmpanlua F'abncadora de Imple- da na o unp!{ca em outor;a. de r.0vu.:- I ~ 1 o A'"' r I!Od:lçào zov l 't;l.O!C' d? 
PRESJD•~ •• l IA UOS ..}ENIIOHLS mcn~-oí5 Agnco1a.c. · •! credlto~. D sluto l:'ede1al e p,od H «H. rc Ltla 

<aun:wro l\1.'\RI~IIO E I'F.UJ{O ~ Os 0ontraros de fmandament2.~ ::;e-' celebrar contrato de .'n::IH:l.:tw r. to 
Ll'DO\'ICO l\lE.:-.iSAGE.:\1 /'rão celebradu.s com o Dis~rito l~l:l:::-ut.Irp:.wa a re::dizaçâo d:;- obr.-1:-:, -l~L:;..~·-icãao 

. . e com a SI.Ja _entidade Ao\ ... "i·~entrauz_a· !de equipamentos e insta a ·•.)•·s au;-
As I4 heras e ·:;J 

11 ~-:h.'U' Ainda do S1'. Pre~:adente da Re;Jtl_- da, a Fundaçao zool:;ota"QU:1. do IJJs- ·ur.ados a conszcução Jus M:':Cs -:;bje-
ac·tl;;.n:--<_e pre.sent(;:; ·J~. s~~lll )~·o~ 1Jllc.1, encaminhando ProJ~to de Lu.! trito Federal, o que dep·~ncte de [I t1- 1 ti vos ate o montante tP NCr·3 
S~!lac:·m•E: , 1:.0:-; seguint-es têrmo~: I torização legislativa, face ao ~:.dSi,t,,r ·' z. a:â. 113,00 ldOis milhiJ"'>i. tr~ze,lll.S 

AdaH~\·rto .S'cna 0 84 I 1968 ~to no artigo 65, parágrato 4'\ da 1e vinte e um mH, cento é ~t~.-:e C!'U-
(Lcnr PJ.~'MJS Mensagem n · , C e ~ constitmção Federal, que dlsoõe; I zelros novos, fazendo-:~e <>tcluir no.i Alvaro Maia f I 

6 Edmundo ldVi (N\) 110-433, NA ORIQE~.r~ ! ~ 4> Nenhum pro_j~to urogra-- ,'orçamentos de 19 8. e .3tiH as v-.t'~_as 
Lobão da Silveira. ", ~ mà. obra ou desPesa. cujJ. e:x.e-fde NCrS 1:160.032,~0 dl'.~.m~. tnTU·~,?· 
Petrô'lJO Porl'eia ExcelenttsSímcs Senhores l\11 ,n-, cução se prolongue além de um i c~n_to __ e ses;-enta mll e .·· n :t t>. d. ts 
Mene~cs Pimdllt>l ; bru;:, do Congresso NacionaL exerclcio financeiro, podem ter j Cl nzencs_ n~-vos), e NCr_s --.~: '~} J81,{.1!) 
Wilson Gonealvea N t.. d t 54 § 1" b' 112rba consignada tJ orç:mt.mw n~um n~llhao, c~nto e ,e~:,;-~':"' e ~~m Duar~-t' FilhÜ I n:d~5 co~~mgsart~g~r6Õ ttem .t:V,c~t~o:;; anual nem ser inicvi-a.üa ou ccn- 1mll e ?"1Lenta e um cr.uz~l.<·s n~vl""''.-
Dinartt: Mariz I o atllf-:ü 17, s 1\l.~c.a Constitufçào, te- tmJ·ado, ~O?-m prévia mclusão nr1 I respecl.lvame!lte ~crescld?s c\~,--p~r__ns, 
Manoel Villaça -nho a honra de submeter à. deliberRr- orçamentv plurianual de mve-sti- pau a _saü&!açao das OJI,,:,a,oe..l 
Ruy Carnt:tro I ção de vossas Excelência!;, a.comp.!t- mento. ou sem previa lei aue l'1l-~ contratua18 · ~ 
Argc::niro dl? Fi;:ruelredo nhado de Exposiçáo de i\ilotivos do 1 tori.:.e e fixe o monta1lf-e das rer . ~ 2\1. Os t·ecursos que 1 .~..~Learat -~ 
Pessoa ot:- Queu·oz senhor Prefeito do Dis~nto Federal, bas que anualmente ('Onstarão do fm~ncmmentc~ de que "1 üa~1 és.e 
José Ermtr;o orçamento durante t-odo o 'wa.~u 1 arügo e_ seu ~ 1"' ~orrerae> p:Jr ~:m~a. o anexo projeto de lei que autntl7a a . • 

0
_
0

, 1 ! de reCeJlas proprJas .la Pr~frlt•Jra. 
Rui Pn1me11·a Prefeit'-!_ra. do Distrito ~"ederal e 1:1.- de liUa execuç • :do Distrito Fi>dl~ral ou je su:u. enti-Arn(''' de !_\"elo ""Utldaçao Zoobotãnlca do Di tr>to ' "'~ J c 1 ' 1 'ITatando--se de lei referen'.e a ma- 1 dades de adtnimst.ração '•l•.hreta. 
Leanclrv Mucie f'ederal a celebrarem ~onta o tle f.- téria orçamentãria, inclui-se ent-re u.~ .! Art. J<> A presEnte lei .c.ntrara ~In JtHk1 Leite nancíamento I 
Jose· Lel~e · projeto~; relacionados ao nt-. 17 pa-1 vigor na data de sua tl•ITíraçáC' 
.Alo' si o de carvalho __ BAras. icliao.stoerz: 4Sil~j- março de l!JSIJ, / rágrafo primeiro, da. Const!TJuiçáo F e~ . Art. 3\l RFvD?;am-se as lii~:pogi<;-õ!!s 
Jo.s/Jphat Marinho dern.l, como de competênctt priv:nl-! em contrário. • 
Fnr l',) fl('í:endP Brasílía 10 de novembro dê 19f.i1- va do Senado Federal. I Brasília, • , , de . , . , . . . . . . . de 
Rat:l Giubcrti N\' 17-67-G. P. Ao encaminhar à. con.;tderaçãv ~n- 1968. 
Paulo torre;; perir"!' de Vossa Ex:celêncm o r..ruen-
Aarão Slcin~ruch A Sua Exceléncia o <3-en;JC,J' te ante-projeto de lei, "'l')licltand0 o 
Mà':io rvio.rt\n.:> Marechal Arthur da ~~)~ta e- 8il- seu envío ao Senado Fcdpr;;J, utra· 
Aurélio v·anna va - Digníss;ma Presid.:nl~ da rte- vés de Mensagem, desejo salltnt:c:r 

Às Comi.~s5es de · ;o,,~,~·llf.ufciiD e 
Justiça, do Dishdo f<'.~C.crat e dtJ 
Fi11anças. 

OH CIO GilJctto ~vl'Jrmho püb!ica do BrasiJ que considere a sua t-ransformaçãc 
Milton co.:up-os Senhor Pr.;s!dcntc: :'em lei de grande interê3se tn->rn ., _ Do 0r. Primeiro Secre~áno da Câ-
No·~·urlra da Gama T('nho a nonra tia r.Ipre;;e'..11J.t' a! desetwolv~mento da zonó\ run\l do' mara dos Deputados, >nraminnanl\0 
Liro dl' ~,l~tto:s í \'•~ ,-:J. t'::eelCnda o mclu:,o ante;wr Dü;tnto Federal. :à revts:io do Se-nado &:1!1.\graf J do 
Joúo Allrat,.:i.t> :j2~'J clf' In. que visa permitir au 1),~.- f~vwveito a oportup.id~úe p:1r.l. re- ,seguinte proJeto. 
Jo,.é F('lic:8.tlQ . Hll-o Fl'dnal celebrar cv:1tratí.1 de t1- nova1· a Vos_:;a ExcelenCia us protes- : 
Pdr0 Lndovieo 'nancíamen:o para nQuisl';<lo de ma- to.'i do mrl1 mais :profundo re::;peito, l Projeto de L~i da Câmara 
Femando Currt-n .:;uina.s. mo~o!';;os, implem~ntu::; a~rí-.-- Wadjõ Ca costa Gomic!.e, PJ·e··n-. Nl? 17, de 1968 
Ney Br»!.m : c:o:as, vjatul'as, bem como para CQilS-- to. 
MdJo Braga I truç[~o e- equipamento ·ios Laoorató-l PHCJETO DE LEI DO .GEN.<\DO N" ~ <Nt) 595-B-67, NA .._:: \:\lARAl 
Alvaro catão rios de Patologia Animal, v.-,.:;et:li e :::!:1, DE 1968 : Dct nova redaçáo ao art. :.!(!e seu -r.n ... 
D:miel Krie·,;·er :Bolos e conclu:::ã~ de ~a~pGcs e ofi- I ~-

. cin::u; para a m8caníza~áo agrícola, A!JtDri.:a a Pre}eitura elo Dtstrilo f e- r.:if{.~ajo único elo DeCil'~D-lt;i ·'lü-
0 SR. PRE.Sll>ENTt: desLinados à Secretaria de AgTicul- dera/ e a Fundação Zoobotãnica ao m~ro 300, _de_ 28 _de !e'l-<JT•'Zro. dtl 
(Gilberto Marinho) _ A Jbla de tura e Produção que se e~tcOr·tra pre-- Distrito Federal a cel~hrunm con- 1967, que dzspoe sobre a; penUltda-

. • " sentemente dêl.e:;, de::,provida 1~a quJn- trato de Financiamento. · des pela falta de 1J'.J}amento dtJ pre~.ença acm,a o compareclilHH(..O ut: ! contribuição sindical rur-11~ 
-40 :3r:-;. Sen[l.dor~s. Havendo llllmrr~J Lidade suficiente para pro-mover 0 o et;n?::·eS<:.o Nacional dec.reta: 

1 

lega.!, declaro aberta a. sesst':J. Va1, desenvolvímento da agri.::~l!blr&- e d:t o Congre~so Nacton&.l decteta: 
ser lida a aia. i'pc-cuaria no Distrito Federal. Art. 1" A Prefeitura ao Di'.;t1·ito 

• . . Há imperiosa necessldaae de QUe Feú~·ral Lca autori.:<ada a cel<';:t·ar 
1 

ArL 19 O ltrt. 29 e set· :a.'1.rág!'afo 
9 Sr. '2.\l Secretano_ proc:::t:-~ a 1

1 

a Secretaria de Agricu!t,Im e Pl'(JdU· cont.rato de finan-ciam~nto ptna a i único do Decret-o-leJ n9 ;mo. de 28 de 
h'illJJ'a da ata da sessuo an·('I·Or . ç:l.o se equipe, a curto ora.:o, a Hm aquisiçdo de máquinas .notON:o, •1eí- i fen:reir·a de: 1967, passatll a vigorar 
çue c sem debate.a_pro:ado. . Ide iniciar imed1atamente l' plana de cuJos equipamentos e imp:emel1lo.c,; :com a scgwnte redação: 

o Sr. 1"' Secretano le o ~>'('(1111 n- trabalho elaborado, vlsa'ldo tirar a agncolas destmados à Sç,•te~arla dt> 1 ''Art. 20 Aplicam-se à contrt ... 
t,~ ~atividade agnrpastoril des:,a rt-glão Agncultllla e Producão, at~ o mJn- IJtüção sindical as m~smas nor-

I·:XPEDIENTE 'da face prjmltiva e estac\on?rb- em, tanLe de NCl'$ 6.678.881,00 (;;eis m'.- mas e princjpios estabclecidoo no 
~IF.~S.\CENS DO PRESIDJ:::\TE l que se enco11tra, para ;:ransfonná-Ia ,lhór'·. seisce::t.os e setenta e tlít-f l~li! art. 37 e seu parãguf? único da 

)),'\ REPúBLICA , em fonte dlnàmica da r1qu~za, clJeiR I oitocrnt.os r oitenta e <;P.Ce cruz1::!·o:: L .:'i nll 4.8.29 de 5 de novembro de 
,i(•rui'i'JJlenfo de co11tt. 1" ,rr,1r, de atrativos para a? inv~n:a"';e:o:. novo.'n, devendo constar d~s N~~·- 1965". . . 

1 
7 

,, 1 a DecJC/o Lcgtsla ,, 0 0.,; contratos de fman:::i;.tm~t1t>J prP-.ment.as de 1968, 1969 e JU7Q ~;.s r:T- A1! ::P Eé'th Let entra e:m vtgor na 
· -tendidos aung:<>m a im~~>n;ln~ü ele 11Jas t:~- NCrs 2.2'2.·6.2-95,00 (dois 1,'> cJ,Jta de sua publicação. 

N" 83 63 (f\9 113-68, n• Ot ,•l'lll 
1'-.:-'•s 8!'l10DOQOO (oito milhó:c>s, nove-•llhões, duzentos e vinte e seis mil, du-1 Al\, 3° Revo!);am-se '"lS disposições 

-- c .... w :cferêncla ao Detle'ü Lll"- \C.:'ntos e de7 tmi crUZS'ULl'> novosl, zentos e noventa e cinco crm:eJrG~\rrn çontrano. " 
lati\ o niJ 9-68 que dá p:twhHh'1 ~~ a que ser~ liqUJdada com J.S "l."'rbas or- novosl,. NCr~ 2 226.296,:}0 fdo:s rm- i .!l~ Comíssões de A~lctütura 11 
tiiQWSO do Tnbunal de Cont.l.:ir p<~n ~a.mentá.rias previstas .oa prt>posta lliõ..t.. riuzeiJtOf!j, e vinto e .se..., mll,1 ~ Fman:.a.a"" 
:...;,..------ - -~ -- ----- "-



• 
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O SU. FTIESIDE~TE: 

l(;,''c-r:.; .->h:-riiiliCl ~A Pn.', J •:-­
Jia. nccbc.l c· prlmc!i"o_ L;:lon_ne O):, 
\.ral:mlhcs tb li cc:lfert·m.i t a.\~ N~~ 
&õe'l Unida~ ~-;Jbl'ü ComtT.;•.J c D~'-'-·e>Jl­
•olvin,~ni~-'. r::lViidO pel1l."i S-~'BJ':rc,: 
fle..:err?, N'2'.n, Vit:torino .i"rcire e ./-.fl 
itônio C:;.ri.c~. ch;si·..;nados r·Lra. p:orl: 

.~par çkquela. Confnên.~:.'l, 11:1 (,,.,,_ 
tidadr: d!O' ot•!;crTadon:s ,J~-·L,: :;;. 
1-r. ,) r:;;el:~·n e:-:prdl.rnte H: a (':-'':, 
111inh:JC:o para a J.hlblic-;r,·.o. 

H' o SC(JIIinic; 

Nunt De!h:. 
1963. 

II UNCTAD. 
me 

s,··nhCJr PrC'sldente: 

:cr 

T[mos a 1'.::-nr-a de :::w_:::;l:!?:l! :1· a 
Vos;;a Exczlênc~a. para no11 c:..;;,)l('t.:.­
tnenlo to do Se-nado, o I- rin•{·:n ~;.· 
forme dos t~·sbalhos da U 8 >nt':::·e:1-

cia C:as Naçõse Unidas ::ohr _. Ccmt'•; 
cio P Desenvol.vlmento cJil;:; 1~.1 t..t,tli 
dad.! de observadores. 1::J.-.;a C,l':'d, -­

acf'npJ.~>hamos nesta ':;a):·~'.\'. 
Valemo-nos do enseJO p.-.U::t l·;·l!e­

rar :r.o.~<-o;.J protestos de al;o ·.lp~·f'J;-") 
te c:m.<:;làeracào. - Vice.'?t~ l."rc.~é- f'a. 
!.Neto. ---:- Victorino Freu·?. --- An!rl 
tlio C1·.·1o.'' KCnder Re:s. · 

D·1 Primeira fase da TI Co~:ct· ~n­
cia Cr.~ N.::t~·ô:-s Unidas .-·r)))fl' Cor·:ét·­
t:io e D::"rÚYJlvimento, --:'!! o::- :•r'i.--
2a n·1 No\· a D~·lhi - fnj' 1. 

Ap':~~c::tc·C.o pel.os O·J' ,.,,,._,c,,• 
P(lrlc.m~nt8rec; tlo Sen~oj·). r:e­
~>:erra Nfto. v:clorino Fré>ll'? '! .\)•"0-
nio CP.rlcs Kcnder Reis . 

.a· '-

~:-·1.1·,,,r ~1.~;\;i' ~---!'~C:"l' 

Sé:!lhcr Ed:.l";Q::no B<>>' 
P;uie:::sor ?a . .Ilo Cumno 

l' ~- ~ '; 'l:'l 
P~·;;.·oul Adl.i.lit:::-.~r<. · i• •. ) 

S"'Jhc::: Af~:JJ>o Hcnnq'}; 
\',.:;;:J 

Bn•lri?. 
T<if s 
Dik~· :I;,~turn l\·fr:ra 
Falil ::::::a Lmdf'~ 
c::on :.-.1az-ia An:.l!Jl:.t 

'T '.\Tl',,:· 
Hdl'n.1 Sou',D OJ·umlJ<-'1'.1 
Ju.nete Anwnio Ba tu!\ 
J.Ianue Freitas de Co ·o l · .> 
:' LJ.ria t\p;::.rn:llia J3:am ., ··.11 l 

vcira Bo··4 !!eS 
S•mia Mat·ta :;Iu:-1 ;,,ho 
Therezin:1a. Jalfin 
y, rlda Berlink do Re·:;·1 '\.lJ;Ph<>dJ 

::'. - Jnc;fala:;tn 
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Quinta-feira '7 - • 

Março de 196ê 
za: __ = 

, poís que '.itt4 ns.s m~:~.o.s. do ho-' tió~u. Qu.r:ro a.Ciedita.r Q.U.i V. ~ (tos, de instala.çõe!, de recursos t,€-1;·) o SR. ARNON DE MELLO - No-
• UQS. &eus corações vence-1 ... A! no~ .iUC~.$ivo. conta.W:;. qu& manl;.r;ve, ni<:os... i bre St~';:>r Mário Martins no decor-

ncia. pode, pela. prlme~ra. ve'.A r.a.i ouviu. mUitu ve:t.e& en\,~:e as . ~,;ausa.s! _o Sr. Márfo M..w~:x-S - Na VOJa,;ião I rer dG meu discurso V. 'exa. verá, 
tórla, dotar-nos dOS mews. de a:;a.· : alegad.a.s, dado corno razao · Q 1a.t,o de, nuo havja. deinoc:-ac\a, era. uma. dl~a- oom alegr'a para m:m,. pela velha ad· 
· com a fome pa1a todos na. tPtl'a." o Brasil não t.er capacidade mat.~;:nal! du!'a rambémt miração (J.Ue lhe tenho, que soos p2:r .. 
• PilTre cmte jâ .ant~~ o_nfirn:.-ra para p;tgar bem ao.:~ ::;cu~> üenti-st-M.l _O SR .. EURICO RE~END~ - ., • guntas, tt.nto 9uanto me seja po.<.;:::JYE'.l, 
ean Pen·H1: '1 A ~~J.ênc1a ha rla r.na: Ma.s \·. Ex!!- aeve ler l.)ncont.rau.o -: nao hav1a. recursos ftna.ncemJS. O serão re~ponddas. 

lta iont.e de riqueza e bé.'m-e:;,ar porque etc encontrei, e i~·,to .sc·m me i emin~nt~ Senador Mârio MartiLIS aabe! Dizia eu que a Mensag·e.n do 52-
os pt·óprios prc.blemas so~i.alli -J'.l.e l~ ap1·otunda.d? _no es.tudo d~ maté- i~-- at-e e~ sei - que a. .emprêsa tnd!!oi-~ nhor P:esldente d:'-' República d:'d!ca 

M den~nde!·em, 1cabarão por do}~~- 1 na. como V. Ex·' - que m1.uto.3 c:- trLü ma:s eara. J::IO]e é a. em~tré-Ja- ja um cap1tulo espec ui à p:s-qU:e.l c en-
recer". 1 enListaQ deixaram ti·c \'1.1' para. v Bro.Ú: exptoração nuclear. A explora~;ão nu- tH1ca e tecnológ:ca o que ocorre p~~a. 

Ç' -, f'LO D \. !t.N 1 I por não lhes ser oferecida. aqui ..;e;;'..l~: clear nos Estados Unidos. depois 1e primeira. véz no Bt;asi!. 
vli<C 1 

• C -C A rança., segurança rlldividual ~-.:;;tlr~n-(q:J.aren;-a anos de prospel"idade r.on- ~ {Re-tomanao a. ledural 
J·s. Sene.dor~ j ça, da. sua ta.milia, se-guraÚça a él;!fJ! tínu_a., c:tou~otl a. intla.ção. A grttnd.e 1 _Evidentemente. o que aí .se n~mn.~:~l 

, • ... .. , '·como cidadãos, e, mui1.o menJ::;, -;e-'. naçrw do no:rt.e, hoje, experimenta?!- nao é' o neces"iár:o, mG.:-; é< o q:1: pa· 
;~o::0~0 ~r s~~J' nfa~~0~1 ,'1 gurança. para. e.:;tudos tecnológ1'.!.)!. e' no~, ~Gnsequi:oncia.s da. infla.çio. Na. rec~u possível a S. r::~a. "ND.o., ·ma:> 
bl~ a e1 

1 ·~ 1 0 e e _:_ ~- eientütco:s. f!,u gostana que v. Ex'~!~omp~<;Jr/lo ~os. fatores gerador~ da. podido fazer :nL1g-1c.~··- d.i_·á c.D.u 
ll1 c __ , ne a no"\ a egr utoveJ," P;~"' 

1
que l:le vem revelando um esv-~.d:.Jso e mflat;ao esta aquela e-xtraordtnj.c·ia D. Pedr-o, o ~r. Pr0~1de~:te aa. l-~~_çu~ 

eJ~ vez em c_ocum.en .· e:>.::.e _.,c-· apaixonado da. matérfa, pois St:l QUe_; C'_xp1o_:·acão da ene!gla- nuclear. O Era· blica .• ac; S. I!:<..:~l. ~àJJ2 (j_U~ o iJc. 1,. 
ro ._ uim tU~p!tulo t esp~~~11. sodrre i quando V. Ex' se dedica a. um assuu-: .s1! nao tem. repito, recur.sos. vara J. Julg:\ v homem de Gv..-, mo ll'---1 ;w;_) 

Utl:>a _c.end lCH e cz ecEno~~o .,. cat, _ -~ \ to vai ao fundo eu desejaria C1,Ue não: exploradio nnclfar. que foz mas pelo q·•e éle pJV:J t -_.p:;1·a 
ns raçao e que ~· X.· con .. nl,_a 1 1. .1 ' . . 

1
, 1.. t- 7 .seja feito · 

to ::~.o Droblerra 0 que aisean•·n liDl asse a. examm.ar umcaaw.a.-e o -'-'lnO"'• e-.a, dentro Ull b1·evoe. por- - · . 
n~ é evidenJ:em.ente n~c~;~ai-n~ l aspecto_ d.a_ proteçã-a. ao técmco_ sov ,) · yue de _alg,~m tempo ~ es:a parte _. ~.~}> P~~:o br~sJ;:;,:_;·o. c(J: ~? í.U~J ne-

!h 0 ., 1 •·N~" .. ponton:eYlSta.matenal. E'precl.;;oql.e e f·::tço JUs.tlçu. ao Governo do se-nnoriC~.:>--' 1 a h.1. ancs s~m CJ!ha, ..__p_,...._ 
~ q~·d efpa;ece~l JIDSSl~,e · rJ~. ~o: o Govêrno dê também a. garan:..!a w.e' Juscelinn KuW;c:nek - os g-ovêrnos I) ~udo" d~s ~:·u.-;. g"vc;. GUJt~·.--;, C~JJ- <: al­

O;:. j, ~ d az~r gn ~res 1-d:- t lr~t. I que va.t receber o cienti.sta.s cota:> ~.-~brasileiros se vêm pr-eocuo:Jndo co-,.n mente. C!CS /U:!CeJ.n-ch::r;J.dc;; r-. o .P· .. cr, 
nl?b1' · e~o, ~ ~ 1!- res b erL-e ~.a, ctadão; de que não \':J. imcrferir r, o~ o progre.«so tecnológico. M·as.- em t&-l po.s v e ~a mur"~~~nr;a um ~-n.al ''-~ lll> 

u . 1r'· ~. ·e' dx ~ :. que~ 0 
i seu trabalho, nem fazer com 4!le é • .: I mos orr;ament-ários, estamos ·a.'nda. noellhcre~ a.a. ;_; c,:quan.o a. p.:tm_aü. :.c.·J. 

I 
0 JU ga.f 0 orn ml e v.1

1110 na o' não possa dorm''' desc ... ncacto •·tn c•' 1 cueiros da infância para a era lhe d;J. a c:rc:::::a d,; qu:: a-~ cc.~~'-s c;:,·_;-o que az mas pe o que e f!- pnv·_, ' ..... ,,._._,._, "' ,, , ' t· ,.-
. .C 'to" ' · ou que êle venha. a envergonhahs~ ae; hUclear. O~ modo que éste realejo . .nua"ao _c:11n~- v"_o. ~;an:le. 1. :~;;:4 

lb
"•s quMe ~e~a. e;{ 1·, 1, t.e~temunha.r fatos co. :no oo q•1e .,, ,, 1 C r CJT·'· n.âo há ".crr.·uranca para o~;.,__.._ .1 responsab.l d:-o.u_· ~.· .. s u:mu. o E.-'· P . .-.:s-r. anos ~~ar.ns -- nm1.e · ' ~, .... ; · , '"' · ·-·-·· d"'" d r----··.,- " · , . 

. Ex• um a arte? · 'ee.stamos ~empre pre,;,enciaudo!. L !•:-.~a. ?udo o ~c.,ct.Jto que tem dOr ~n •. c __ a, "'i,~U·),_~'--~,- .:. b~1~1 r~:-_-_c.:_-· 

~ 
p tundamcnlal para o ~~·aba-lho de c~çc.:- ~tuy • • J3. SU!A-2'1S:.to d-o qlle deve Pr I b~m""' qu~. '· · 1::X.t · c_.,"l. C'-11 -·-·1 ' e 

O SR. AROON DE MELo -.- f'n •. ~. tlsta.s. de artistM. e de intelectua'.s qde: ~.egure1.nça, l?urque ~aira sôbre as ca· d~s-.-~ .. ~ ~~.1..~ 1 ~r>);,s cr.~a·1.';o .a~_-:u::~ · 
0 · •:.e ctib um clima de .:;co·urança. 1\~D madas ~cra.s e rotmeiras da pupula- p..-.l.-l_,lCb d~ ctn.,,.,,"lu_ '-' d- C.k.t.: CJ. 

10 Sr. Mario Martins- No l!ll•:lo du' a 1;egurança que ZtÚl. ü;íco.me•_l\,e "1;;:-- · ç:to, n~o prot;~de porque é .n:;.en'.ivel ( N::H,:uo co1 l'.ê~p-::ndcm <-J-'~ E'.·p:;;<::tto CL> 

r
ô.cur~, q_!lando V •. E_xll rele:U. b __ ·a_ :>L<~ : las nnança...,_ daqueles que vt~'em. · " q. ·.1.-.1~1to aos int.e1 ê~·.ses. naci.:ma ·s ante. ) ~,0'. u-.: .. Mns .~'":"'- 3. - -~-)J.?'. , ~~~5' d_~:•" m .. s 
regrmaçao por vanos pa.tsel;i e v:-; 1 sumbra do Goveruo, mas a se::pt'J"1 ;c~ ~. aqu:lo q~e ~eve _tier. c não de\'e ser 1 ~-:"qu~1cer ~~-1 t.t .. ---:-. ~u c'\~~r:1, ~-~. ~ t­
ferentes c.o-ntt=.t.OO que manteve -·rm1 para cada lar, para. cada. trabatha.·.hr . f;:lto. Nao e prc~r:lr-,-;.o de cl.:nLsta~: d,Je .. _us cv.n ° .. U'-iO · .:ttL~ .• ts L ,a" 
r.s~ especi~~jzadas ou na~, p-lla: ~:an Cada consciéncia! Ass:m,_ etJ to- I"- ~ t'-l _dever de qualqu-er p-:'3.'·"1_'!'1., d1-l ;~pc:_l '::·l:(' ·.l;~ ~,,.n;,' n:·:a<.: V2J:dí:l':.J.e., .. úV 
flallsar o mOVImento que o 1.-0:\~,lhl_ma:ta a llb:'rdade de sugerír a VrÃ~F·<'~ ;comcroante do palramc-n:ar, elo a1- -tc;U.o O.:t •. L--- ..... 

vasileira estaria, ne~te momento, de-; E~:~ çl.it:, nn .->eu.s. contatos cem us IJU- :- \-Ogado, do -~ngen~eiro. _do homem co-llNGI<..~.:ruu~~\D:~ DOS TIKL--:ó.::.:~::\-
~nvolvendo f}-O sen~1do. de f<~ .. zer .rc- il"f·;Cnd-e.s do E..xtericr que é homem jc 1 m~un. ,-\ anrm_açno reiterada de qu:· r.:os 
~rnar ao paJ.s os c1entlsta.s IH'd.-~:•ei- i grande .scn.sibilida.de humana; ill«~ 1 !Ol a Revoluçao Que afugu::nwu o~ 
IK~ que estão ao exterior, eu c:;pe:.J,-·que, quando v. Ex'' esti"Cesse .:em 0141c~en:~tas do Brasl não procede. f:. tca:mon;e, in_g..:Lu~dadc dcs rc­
~ que V. Ex\ além de dar as :a.- 1;ras ''·utoridades, moependcntcmer<~e ~~mbl'c-me de que 0 primeiro c:en- trógrHdcs, .:·emiJ.-2 L;;uhad.:.·s c~nc • .t C.i 

~
e:.- ~lgurnas transparentes nas de-·. (\P Yl'f Q parte maLerial e a part!:! de: --_sta que ~e dE'~taccu n~ste Pais. que noves tethpc.s. tz.mnrer:f em de,ê-lc\ 
~raçõ~s de V. ~~· - que m~ttv.alttm ·~ !e?i<:_l<t('ão cap;.iz de ad.equ_<:_r 0 ci.-mUs- i. p!·ccutou t:·n:~er para. nós o encama· como se 1u.s.,;e po::;.-1ve1 dc;e~· o c. -.:~ci­
lda desses pe.tnc:o.s, dêsses cten1BU.S: ta a tra.balhar com efic1enc<a, ;.1, ~.e I J etilo, o fascínio e o cte~c-ort.n.:nnen- mento das cr unças 011 da:o árvo<·e.::. 

aru. terras es!,ranha.s; além de trar~-~ cte;;.:;e também a gatanVa de ~ra.lHtu,~ 1 to du era nuclear 1oi Ce.$ar Latt-es Não há nc:ce.-:,:üd.::tje d~ c·tar 1a os 

r,
ever os trechos, sobretudo dQ dlG'!llf· lidacie, sob 0 PúlEQ oe V1i:lta. h:on-tl. l em $:'\o Paulo, J;i naquela época. em para cnmprovar Q'..l~ desenvolv~m~nv.1 
áq Presider.te da República. a, favot ideológioo espirH'.la.l, enfim, t->o,·qccl Govàrna p8rfeitamen. ife dem-ocrático, ~TOUl-m.cG e_ scc1aJ C?ne. parq.;a,::,Jt 

o desenvolvimento tecnológico e c1- (v. Ex~ sabe que um cientista, 'ie mJ-j Govêrn_o que não era d·.l Revolução con~ ~cl:>envo .. v.men_o c.ent1f.co e t:c-

!
tífico brasileiro, e independP-nt"'mt:.n~ I do geral, é um homem acima. da.::. C.l- i atual. ele. ~e sent-iu d2sJud:da e chc- i no\o;z .. co: _Maéi .v.ale a p2na l'eier.t Q.U3 
das congratulações de V. Ex'1- eoJ.1L madas gerais, co-mnns. E' hom.':~'l.l C:~ J gou a ta:r do Pat~- De me-da qu2 · u.:: ~.,,.,_(u\1.-;~ un1a0;3 _a~ 19'J.) e o ,1a.;_.~.u 
palavr.as C(~ntidas na ,mensagen. do sensibilidade maior do que_ o hO(<l~·n v?ll.o a dü:er: o_ senadür Mário !'fai_'-1 d~ ~c!:ead,a d: ~? ~.? alc.ançou os ~l~cs 

. Pres1dente da Republlca; :tJ. 12.:.-- comum; sabe da re.:;pon.sa.bllida·le dh- tms, IJUando est.ver r~clamando o m1- lllvc~s cL p.co'-e-'.:::~ de hoje pc.qu.; 
ra.va, repito, que viessem d>ít-e"·~111- 1 quilo que está fazendo, das con.scqtAé'l- 1agre do alas.t.·amen~o da. explo'-açiic- 1 apebl'am P·J.ra a c.encm e ~ Lcn:::lo .. 

ados depoimen~ sóbre as razões q·:e I cia que advirão p:l-ra a hum-:~.mJade, n~cleo.r. ~este Pais, deve trazer tam-~ g ,~:.-~ r·c~Im:çai: p..:·cla io;·maça::~ d::> s~u 
varam_ o Brasil a sofrer essa. eva-sa'l do seu trabalho;; não se sujeita a. .:.e r bem o lll1la~re <;lo Orçamento nacio- P~::""~l. .\'I~nt:;n-.oe o.s Esíados U~! .. 

tecntcos e cientista, e, ao m~.s'1101lnst.rutnento da opre.ss!io. ferran1e 11a. nal. Uma co1sa c qrerer e outre. co~sa ~v.-. n,, bU:elan~ .. a nu mundo pelos feill 

E
po. , ver n;:scer- uma barreh_-fl. a ~:·1-: daquele& que querem levar a h~\Uüm- é poder. Consiga :'l _honrada q~sição lllc~~s_antes ~Yalr?.os_ c:cn~~ficos ~ t2C­

da. de tecnfoos est-range1ros ;1v idade para. 0 ob-scurantismo. A::).lO os J·ec:ursos neces.sanos ao surg1mento) no!ogtcos. E. o Japao, h DF- o L.ce r o 
a.s.U. V. Ex" se recorda de qt:.<:' O' pois. dificii, me,::mo que nadá.:We!"'V!3- dessa era e ef:itaremos aqui, nào só,pa1~ do mu~do. em produ1o nac::cnal 
a::;il perdn duas grandes Opil:·\.it~l;-! em dólares, mcsm.o que tivé:.3en;.}.:> pn_ra. bater palmas mas também, el bru"o,_ depo_:s -~c;:; Estados Un de:-; e 

lades para receber técnicos ,_: U~".n- :· possibílidade u'e pagar em ouro l,5 ci- prmclpaJ. ):ente, para ent:ar os hinos I da nu~·s-?-. e t1~ meuno, um pn::dut:>. 
~~~tas c-:>tmngeir~. Uma foi pl)r uc..t- i entistas que para. lá acorreram, \.r~- ~h n~~~o ugradedm~nto e ~a. 1VJ,:;sa. da tC!:YlOJCg_d. 

Im-o da revoluçao na E.~.p~nna. li )- 1 J.é-1( s de volta se não apre;3-entar:·nos 1-;l"atwac.. I 'T.\REFA PENOS~ 
1nc~ts que -~~·am menos cwn: b.dS e, um c~~ma de decéncin., de respct;.o h.~- O SR. AR).'ON DE ::VIELLO- Mul- • 
1na1s profe.s~;ores e labaratorlslas. <:;~ue' mano. nas rclaç-õe-,; da vida tnc.-~wa to c brigado ao nobre senador Eur:co Bem compr.:cnd~ a N3.Ç~o as d.'fi~ 
~ãoyienthtr.s também, foram l:1.aU.'s, i bra:;ileira. Rezendo pelo apar~. cul<iaC:.~s do GcvLrno atual. cuja ,u-
l)Qtlclos na sua. terra._ .e em m:;·_;y"-·: O Sr. Eurico He.::ende Penn!~..; o O Sr. Jlfú.r:o MarUns -- Permit2 refa é, de faL<>, ex:rcnv;nt~'ll•-=' p.no-
ll-Cort·E'~-,~-n~ p:~.ra. o Mexrca terra "J'·.e,nol)l~ orador um apartE'? v. Exa. u xut ') ;;a. O~ problema-; que ew:~mcrcu tão 
•oube HLlil'za-los em favor do pr;:>c;m.>-' 111 at e. _, :naves c nu nerc:~:::s, e se ttp;·ctun~.am 
.a mexicano. Depois, durante a g.~"':·- O SR. ARNON DE !vlELO ~~ T~m O Sn.. ARNO~ DE !\ofELLO- '""om n 0 p.ts8acto, cteccrr.;;ntc~ elas illjU..'ltiçaa 
:·a< e mesm) às vé3peras, tivemos p,l.;~ o aparte o nobre S<:n~d.or Eurk-:::1 E,!- pr;uer. ~--~chl.:J e ctas ccm[...radiçõe.:> do 1egi:ue, 
'iibllicla-de de receber QS cientisl.-.lS IJ.:'l·- zt-nd.e · O Sr. ,'!JJrio Mart1118 ~ Apenas para l ''tnlo c;u~mro dcs erres c~cs bolll-?.ns. 
~guido::; na Alemanha e em u•_,~:·u.:; 1

• o Sr. Eurico Re.:ende - Perd.óe J. ll'tnl.m;u-, nobre Senador .• av v:ce-Ik Do pont.:> de vi.-, la econômico. vlu-sa 
países invo didos pelas tropas ~ iJ''ll i num e ao eminente Senador M~v o der do Govêrno que quem sustentou que em 1903 o cus" o de vida o.um3ntou 
dl\ na:>:is~a~. Naquela ocasião --- "' Pii.-! 11att-ins estarmos tão cêdo Jc.?,ai'rl•- o mesmo ponto de v.sta não fOí ho- em flO' c e em 19G-l a mtlação chegou 
ra. es~.e fX)nto quer-o cham:u ·"~ :..:e-.1-:pdandQ o fascinante discw:so ti'e \1. ntcm da cpoSição nesta Casa. vossa a mau; de 9l'L, enquanto o produto 
~ão de V. Exl!- - ê5.5es ctent.ls'--.J.s :h'"- i EX'-1 • Ma.'> a pertinácia do eminçn'.J Excelenc:a deve recordar de qUl !011 nac1r11al bruto - que em 19'63 era de 
mães, tchi';>J$, austrracos. p!'I:'Ld~·.1' .• 1 1 colcg·a da Guanabara é sempre c:e n~ ctn conJUnto, a Clalt>na dos cientista.:::' 2',c, depots de alcançar, em ano an• 
ir para outros paise.s, após tere:11 1:"':1- ràter opo&icion:sta e nJ.o perde qu:t.- làa Yrança que envtou um teleg1ama

1 
ter1or, a 7,7r, -cata abC~.rxo de 1% 

to sond~tgtm. Muitos deles pret.-"'1ci':1m quer que se-ja a opJrtunidn.de, p:..in o.,o ~uUio Pres1dente Castello Branco, no mesmo ano de 1964 e o aumento 
Vir para (I Brasil, mas decidi:'.:t'n T~- cipalmente quando essn. O})Ott.",\HiL~ade I ~;t)L'c:tundo condições para que os téc"- da nossa. população era de 3 3%. Em 
los Estadr-s Un!dos e Inglaterra. X<i•.\ é honrosa, por se tmtar do di.'>~•\'."30iu~cos e os c~entistas brasíleiros pu- 1S6l, o dólar estava a 22.5 cruZeiros ve­
no ca~o. Ppenaõ5 pela c!rcunst.ú~~JJ c\> de v, Ex", de provoc-ar estas :511~rras desse.11 atuar no Brasil e condenan- lhos e em 1963 chegou a quase do.hf 
salário JÜ_o -que o salário. '1.1 O>J- ao Govêrno Federal. O Sr. Mi'rio I do a. discriminação feita contra ~1.Ué- cruzpü·-os velhos. O dêficit previsto 
sião. ei'a. se-cundãrio - mas ~.-!'11 ~·m i ~:Iattins, data venia. está dando \1~n11 1l 12s que, pensa.mt .~_fntràr1amente ao para 1!fõ3 ilt'ng a. oor,(i da receita total 
decor-rência da 50"gurança cn-e -~-_-,,- 1 int!:.•rpret.açào ou deformáda o·1 p&S-1 Governo, eram obrigados a sair do da Umáo. 
tiam ind{J para os E;;tartos u~: ,,,s 'u "'ionali?:~da dcs fatr:_s. O Bra-'ill :1ao 1 Pais para procurar entidades estl"an- O.~ nossos débitos no exte-rior não 
Inglaterr:1: segurança c-omn l'"'m:-<Js 'rnr:m·tou os cien:tsta.s que exl.'t :.vn ,~;eiras. De modo que não foram os pud-a~.m s-er liquidados então e a pro­
e segun ,1:::3. como cim'.istas O q .e, llét Al~manha. ali perseg-uidos p~lo r~- i, rom;;1,s da oposição no Brasil, 1-oram I vldênc.'_a tomada pel0 Govérno ante-­
està aco:'lt:'~~ndo, neste m~tn ~r: ·v ;> o:~mr d2 Hitler on en·ão t;m_Il:Jn:; rc- · :>.s mai::Jres sumidades c:entíficas da rio to1 obter uma carência 'de três 
que ? B1'8.."il.nRo cferecc nm_'l t'_d;;>t rJe 1 ~'~" ron~·eqnências ~" guer-r.l, p..:wqne: l''clYH\\. que_, oLc'almente, dirigi:tam anos. prorrog-Bndo~os para 1961 e_ re .. 
se~tnaPr-\ ::-:~~o mnr..c'.o r,-. •; '; ') r.~\.-, "~. qul.:;r~~'-"' i\f:·o os trcu~e pJ.,·a f\0 ~t·c~--cten•e ~ast<:llo. Branco. neste! e.scalon-Jnd_o-.<;e o.~ POJ.2.:::t~l~ent_re. Ao 
aos ~~us r-·rhv::1·.J.~'>- de ri'-:J~'i''l n c·i :l 1";l'n' r1n• d'1-l1.!l .~_llf;llll -:~nt:do, tun 11.pelo sem resp~·ta, ate.atual GCV('J"llo cuub::-, ass:·:n, esse pe-
b~r-:':u:e. :-,é; p~squisa.s do~ " C:l'.~ n~10 d:~prnh:J Ô(' eq:l:!)~tn-~n 1 l.•'J~ ~sado encarg:r) L>H\nr:elro, e já no ano 

/ 



~ ,_,._- .:.:.J f, 

-~j--\'~0 l1!2!in 



O :problema clct remuneração d.::::~ 
cientiotas no Bra"u é aliado ao~rc~ 
blema dlL impos::;ibílidade de ;;e mal-~-­
t.ercm válidos, em plenJ vigor cria.,.­
dcr, sem os meios de vida c-orresoon­
d~nte.:; às suas necessidade:$ mínilnes, 
Precistmdo acumular doi;;; e trê) em­
p:·e~rcs, ou mais, para a m.unutenç:i.> 
própria e da família, entra o pesqui­
sador em estagna~ão e dentro ds 
paucos anos ;,e totna inútil. :Per e~s~ 
razão, isto é, p~.ra evitar a estagna­
ção e a inulHidad.?. e nâo para ga~ 
nhar ordenados rnats allos, é que mui­
tos cientistas b~:a.::;Ueims deixam o 
país. Faz~fle pois. indispens;ivel, l!­
vrá-los rle preacupaç6es que o c;is 4 

t.raian1 do seu empenho de pesquisar 
e descobrü'. E gRrunlid:.\, com um or­
denado sufiCiente, a lrttnquiUda-de fi­
nanceira paTa manter tnodesta e dig­
mamente a sL:a familia, contém com 
os neees~ál'ios elementos de tr.J.llalho. 
o equip;:~mBnto que lhe pernuta o d~· 
senvolvunento de sna.:; pesQuü-:a.o. 

Quando ~stive no Quo.1 n·orsa.v, eu 
Paris, pe<:guntel a um dcs respollsú.­
veis pela política nuclear francesa. 
porque a França cuida no momeuw 
de co.nstruir um outro acelerador de 
partículas atômicas de 46 bilhó2s de 
elétrons·volts. quando ê co.proprie· 
tária do Cen!m Eumpeu de Pesquisa~ 
Nucleares WERN', que fica ~m tel'­
ritórío franco·suíço e está instalando 
um nõvo acelerador de partículas de 
300 bilhões de elétrons.volts, 

- E' para dar aos nDssos cientistas 
meios de üaba1ho. porque, do contrá-­
rio, éles emigram - 1·espondeu-me. 

NaturalmentE.' por iss.o não tern a 
França o problema do ··br<:tin-drain''• 

I 
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W no Br~.~D. Voltau10S e proc:.u:a.~ \lsadores, e O seu SOnho é tormá-ios I excepcionalmente IO)l..ior. Da.do im- s~ . .soQ O ponto de vist-a dJ. rr ... t.:-1-
Jtlos tJ:abaL.l~LI' com dedicação ma~, no Bra:c;il: I puessionant.e: cotr.. s. .flora. fabulosa cula. universitária, em tétmo;:o, d :·; -n.11;.:> 
1'irncs no.ss<.is esforços mal suct:::~hdo:o i - ... "St: nós t.tvemos o prü·Héglt> dr .lq,te possui, em 1967, o Brasil só for- assir.J., favelados. Veja V. Ex! ~1<1 \'e­
• frustrado.~ . .N"ão encontramos ab.::lo- 'estudar e aorender, <ie P-'r e sentir as 'irou dois botânicos. nezuela, que tem uma pJp~~Ja:J.o ;··;•.~ 
lutaln_ente ::omUçõe..& _p~ra tra'oa1l1J. '·po:,~ibilldadêg do pres~nie ,e do f~- Não é de .surpreender portanto, a co superior a trez.e milbôc.s ;Je I~RUi­
Te-rml:J.amos por desistir do no;;so turo nos.:::1 maWl' amb1çáo e traT''-ml- , 1ecentc denuncia de Roberto Burle tantes. bà 170 m!l de umv.:J.".i'.t,J ·1· s 
inten·o de flctn, e sanuos no,ameu-

1

1tlr ao" joren::; b1,<~Jlf'i•o;-; o~ n~ ~1, 111-laJX, :;cgundo a qual o diretor do e o Brasil, com E5 milhôrs .io:: .,_,,_l-
te. Por és.,e moLn-'o, encol1ti<3mu-no5 conlw:uw·nto).·• I Jardim :SOtâmco do R10 demoliu Ullla ta.nt,:s) tem apeuas L5D.OO!J l",v".··-
210 extcnoL FllllCipalme-nte ate 1950!, ]•NXOT:'\ .... e~.tufa para em seu lugar fazez um. tános. A unlversiàade bra~ilc,:.t t.:.·a 
Hl6L um Pande número de cJen!:-Is-~ ~· ~ ·DO;-, ponto de estacionamento de automó- muito bem equipJ.da em tCrm,;:s 0'. h·.} 
tas voltou ao BrasU, e ho~ne, na- R<fe1n1 me Robcl.lo s.limf'w,' ,i. ve1s, pmque a Dn·etorl8.. de Trânsito e SãD Paulo. E.sta é que e a v2rd~:d:s-, 
.que1 ~ oca."IUo, uma bela oportun:da- \ 5 u,_,. e-xpe H~nc 1a na Utll\- e: ::iJdadt t\e I acaboLt com o parqueamento à mar- embora outras Univei.·sidadc__,..~ •-.~, -~.··e~ 
de ser dadJ urn gr;lnde ,unpulso à Cl-jBla-.llm. Quand? nq_u1 chcgo.t, os gem da calçada da ~ua Ja.rdun J3o- çam certas condiç?es dignas 9.:: ~-;-;~:u­
ênci~L Ncx; anos de 1901-1964 e so-- mo. o1es cLn'ios nao etfHn oél cte u~;J- tâmco. Nem é ta.mbem de surpreen- sos e de reconhecimento. En~.aJ, (·~,..­
bretudo em 1963 e 1064, a sJtu[tça.o lca, quuntca ou matem,HJca. Com·er- f der que essências brasileiros saiam mos perdendo, em ma têr;a a e r.1.::~ ·.;·.­
d~"nerou de- tal modo que a grande .sou com os e~tudantes, perguntou- tdnqui p{~ra serem e.'Studas lá tna e culio. univcrsit&ria, era propor;aLl L,l~ 
ma10na drs aqm presentes :-e Vlfa~ l.J:.1e5 porque n.Jo estudavam 2-.::. c en~ lvolt~m depo~s em f<:rma de p.flul~s. O ra quase t_odos os paíE.e~ ~a 4'\r.l·~·':·a 
forçad~~ a ae1xar o Brasil ,l('S.., ... 1cias exatas e mc~trou--lltes a . ., ext-ra-~Jarcmn oBtanico nao tem por tmali- :Latina. Dtzcm gue a umca ~~..:2~:'1.) 
época. __ ~ordinárias perspectirn.s delaz:. No ano dade o turismo mas o estudo da ta-jé o Paraguai. Nao tenl1o l).:.'rt..'z<•· m·-ts 

A_notr-.::q " d~t 1 a em .. qu~. ~.e ft:z ~- seg·uinte, grande parte dêsses jovens :-ci:nonia. da. fisiologia, da parte quí-

1 

a.s cr.ónic. as falam i.s[O, que, re.1··~r., ~o 
mator o exodo cios cient.lStu8. untes estudava cltncia.s, e dt• tal modo I1111Ca das plantas. 0 Paraguai, propCl'Cionalmê'nte ~~o n.J.~ 
g.e .~964, Isso compro\ a q_ue. ao con-, opa .. xonadas que jamais faltavmn fls 1' POR QUE SOMOS 0 P.AlS DOS mero de habitant-es. a m~n:J-:- w.a!tJ-

{uw.do_::ltle te.z:l20 hmlVJdo. os JlO~-\aulas e até lhe datllog-rafavam e ta-· BACHARÉIS'? 1culs, unwersitâria é a ci'J Bn·,., S 
fiOS Cient.l~;tas nao deix~-ram o I?~l~ quigrafa vam as lições. "Que l'Xt.ra.- 1 I com uma diferença eno1 me ;.tl·~- '.1~ 
:for<;ado~ JIOrqlle comungasst:>m J.dc'Jasj(;rdin{~ria que é a juve-ntude brnstei-1 MuH-o s.e Ja1a que, no Brasil, :nâu/dora. · 
esqnerdv;tus. ,ra!"- dizia-me S<-llmerm.cmorio-lhá d.üllog·o entre o Qovêrno e os t:·~-i o SR. ARNON DE MELLO .. r.~·li· 

DRAMA DO CIENTISTA :nado, 1w França. · t.udant.es e trabalhadores. Eu ,:;u..;i.<'-~ ·'to obrip,ndo, Senador Em·ü:O :i'[;'t.::'r,c:, 
BRASILETRO ~ Ouço isso em Pal'i.~ P dep:J-i:'. em (rla de acentuar aqui a falta de di;Jo-~pelo seu uparte qtl.e nusna DEm •.> til.:" 

.. _ ·, . . . J Washing:ton, anoto esta;-.; patavms ex-~;·o corn os Clent.istas. E' fato hM~- discurso, (L é) 
'. 'l\ie o ·~Wnt.ista brasrlerro um ver-, traordinarla-; de omro ciC"nti.,·ta bn-t- vco qtle a Ciéncia e a liberdade .:mil:a.m 1

) R · .· t .. "'~~ t .. , · 
n~deiro dtama no exterior se por· .1 . · j t . . ~crumtn -e, cem e.~c~"ao ancz r_o 

. . . : sJ eJro: . nn a.s. quantos ma1s se af1n~am .>S _ engenheu·o e do arquit~;;t:J 1rw l•·:> 
exemplo, .Js ~-tados Unidos a s.ttm-j ~ _ · se:nUmo-nos ~e::.?-Ju:tados e_;n I avanços .cie~1!í:rc9s mais se tortale-IBrasil tii-s õent qu.a5:e sem r~ L:.~ ;nt·-.~ 
d.em na Hecesstdade de s-c-gur~u1ç.1joutro PH-lh. Para rcs1st.1r a tenracao cem a.s m.st,Jtwçoes demorcática;:;, o I d ' .~. b Jh · P. .. ., financelm não o stlt•.stMem na ne , . ·. h . . . I ca o de wa a o, graauac:O,·, .. .H" 0~"" ·ct d · . 1, . b, .· .

1
- de voltar, e prt:cl.w ter J)astame nr- ()mem e tanto ma1s livre, tanto n:Htl1t' trus especialidades ficam a \, r a .. 

cess1 .. a, e,. PSI.co og1ca aslc~, POL:> .. e e I mcza de convicçã? na consi~eração, é o seu bem es~ar quanto ma.is se vto~ de ois ue deixam as Fac'I~j,1 _,(•,;, 
se aena •• uperfluo em meto à ~t .111- de que me.lho•· servm1os o BrasJl atua-- f deserlv. olvam a. cienc·a e a tecno 1r ~~a i · P . · q , · · 
de quan~ictade de pronsslonals de lísancto m 1;o..~s-os c~nhecirÜentos ele mrus :se ampljam 'as suas çonQJls-~Aos. m~ustnas"' do p~is .som~n~e. ~~-·J-.~~:-
&Enlta. qua,1Jdade qued. hi trabn.Jua~-. rwuardanGo que- lá se criem condi-~ tas, . ';!o':: q"esqvue'~~s"me, untiolt"za'me 'an~:\t'1:"\'l,. ~ 

quan -o tsso ~- 1s.se-m.e um d~.ef .- . . · ' p l" b .. · - l" ' · . ...,.._ ' J>''~·-' " 
-sentimos que o Bra..<;il precJsa u~·lçors pma qu~. ~o .t.etomar~.-os. J?O.~-~· or_.que, en a.?, o ra.:;I.e~ro na'J ~-;.e nicos de nivel médio, embora se ~ai­
nós, semi mos que o nos~o lugar e ncl samo-s se_: mals uteJs ao n~s~~ pals ~ u:r.ere.~s~ ~elo e;;. tudo. da.s Clêncla~ t:a.· / ba que o .simples desenvo!vim~n o ··_: J­
Brasi' , .... n: .· m ·1 l ••. _ O emp-_nho d_e tcdos _ou quas~ todo~ 1sJras .o~s matemátiCas, da hstca.lnõmico caj em ponto morto se nào 
eng·ar;~ u~a:~a~ ~~~ma cft'm~:· nã~ ,'o'~ nessas. c:,rntista~. enngrad<;~ (' n:;:- 1 ds. ~u1~1~c~, da ge()1ogta., da oiv:o:s a, se nut.J·e da ciência e da t.e~n~'-{l'(la. 
tem Pátr,a. o \ugn do cie:lU:-1a! 01u0 ~.011 ~-,t. "~, ~n1/ 1 · qw\ ~.ne ~c·~-t:!dl1 g~~e.t·lC~, e ~e concentra.no est.u;lo Sem trabalho nos órgão~ ofll.:ra;.:. e 
bra.:aleiro é no Bms1l. form&Jl1,)1qu~'·~01 n lts. {ltl10 drla Eça id~_Du~ICo: .. POr que O Bra.szl é O p:uslnas emprê~.as privadas, o jovem gr:•-. 
brasileiro~:." Q '1 0 ' · rJ..-s bach!u t>lS, _qne entre 11~ é ~ 1.Per-~ duaóO hrasileiro foge do )Jais .:v·t.D t·s 

O Sr. Eurico Re~ende H.)\1\'~>-! -.'·Fomo.<: enxotados do_ Br~-<:.il'' -- pr~u.ç_~o,,e nao ~ ~aJs dos biologos, fiagelaC:'OS do meu Nordeste t~n~.üo 
me V. E.-..;~ com outro aparte'/ ,. Oll\'J de a~gnn.::;. ··o B:·asr\ nao q·,ter ·do:- h.-: ... cos, de<; .quumoos, de que t-an- âa.s zonas áridas pela calaruid:v'c c' a 

_O SR. AR~ON _DE MELLO ~ pqi;: nada com ()~ ~eus ci,;ntista:" --,,a fi r~! i o c~ri?~EI~l?s. n?..':l. e~? mundo? . ,. - i s~ca. E Ccmo. os flagelado3 na .~k':->:a 
11ao. cctn F.atlsfaçao. 11 mnJ~1-ml" c:~(!os. Somo~ exdador-;,. Nao P.d.:rcll a te::>J:Osta. Em ;n_l,ner-'ncom na. e~nrelta de melhorar u te-:n-

0 Sr. J:.:urico ac:.ende -. v. Ex·'' aqUI de-:n!ro ~· declM'flln-Dlf', depol.". ,! t~ l~tg:.H, tormando-r.03 bacharers f-'111 po para voltar a Pátria, leiJJ. .·:,\,'\ 
acab_a_~c dar a mcd~da exata "ia Jm-- 1 ::J~ que flc<tram. I,D.r:Jto., podem~1S" nos d~dica~ a nu~ ltieis. 
possJIJilidade de melas dos clen,,~<;:,F,A:;\TE.:\4'100 E D~ADOR DE S:\).;GUEiu~ew&~---. c~rreha.~. q.ue o,t ~xlg~m la~ NO P.~ís 
permanl!cerem no Bra~lL c~ta -> ?'~- · · , dJplom,t Q.J nao ex:gt'm dtploma i\J-, EXILADOS :1. 

riodo mais critico da ;:o-conomí<l [J;·,1 l D:r-.:;P .. la que o.J3J'rtsi: se podC dar pnun.-D2pois, l!ada mais fácil th! que; Hú 0 êxcdo do3 que vão para o~ E~­
:si!eira qt:.e é o eixo W63~64. Nes:-. 01 )0 luxo de c::portar cientistas. eon!o .se o~tei_" mat.ncula numa Facu•da.·.iel' tados linídos e para a Emop.J. 
fase, a _tr;Xa de inflaQJ.o era de IH"~ ele:;:po~·ta o catr. Mas ,bem ao eont:·tt- de D1rezto. . . Mas l-lâ também 0 êxodo W;S q .f>, 

o BrASl_l. no. campE"onatD internae1o- t·Jo e o _q_;w ;-.p v,enflca. Fazendo-.:;e . Al~d~ agora, na mmha ~13:gJJ.S, na r-esidentes e t€imosos. estudam aqu1 
nal_de mflaçao, so per_dia para 11 In- _em mn!_ena de c,r~1!ist_a.<>. c~oador _oe \agas_ na Fnculdade de D1re1to ~ ha 1 vários anos, formam-se em · •. p,n1 ~a.. 
d01lt'S!3 t~uc-, naquela epoca, aprt·~'>i'1)- -'!tllgne a..; sup::r-p_ot.enctas, as ~açoes 114 exce~entes ja ~acuidade de Me·cu- físiC"\ matemática, bio~o.-,·:a. ~~.--~-!!~.~ •. ~~ 
ta v a uma taxa de 100~-ó, Entá:..: 1, mal.o:; r:cas o Bra,;rt vive, todavia, em ema.! E ~,?o .se renf~ca nlUll pals c,.1J1 e mio encontrando mer~do f"e t;·:l.~ 
:PaJs. com es-!m taxu ínflacior.aria. iJE'!'Ilw.ucnte estad."J de anemw. pro-_: um "deftctt·· âc !0.000 méci'lcos e ·~CH"l b~lho p~ra tais conhecimentos . t l-x' 

náo. pod.a realmente. uíel"<'cer meio~ fmula._ E~p:tlhados pell:! mundo gran-! 2.700 do.s seus 4.0JO ~unicipws :;em Ia~ de sua ~ocação abandona~'.:~ CJ..~: 
técmcos ~ 1·ecursos tmam:eJros paca dr~ c!e1_1l:.:t..as bm.~ilerros. a ~~lgtu1s. ~:gt;_a, e_ esgoto.$, em pessirna SHUd~ão reira a que $e dedicaram tantos aros 
o ~xerc1~u~. P}eno e_ s:.nrstatono (],t- ~o,; qum_s .u dev~ n mun~o 10_'., c]:Js).s«mtana. port~nto. Num pa.ls onde em e em qve de.spenderam lan:o tUr.~~!~ 
qu-f> .. :t.'- p~·oll~::o-:s. ve v. l!.,'x" r!IH~ o .:.00 Pfrllco_ln~~ Htom:c:ts ate hoJf' dr"- cada_ ~.ooo cr-:ança.:o ~ap~na.s ll50 t.im1 ro, e .se entregam a outras a.~rvJh~ 
mo~n·o como QUfs. fazer r.rer 0 c?brnns. ,._lv~rno~ •. no entanto, em E'x-leondiGoes de s~orevnenc1a., qu_ando aa des. Ainda há oucc,. numa .;elt':-â,J 
emm~·ntr· sen.ador :Vlnl'lo Mar!-1<1'3 e ;rcm::~..p~nuna c~01e :. na~ nos~rts J~aJs)AJemanha Oci~ent:Jl ~e nu.:nen é de cem conetore~ d Ímóve:s r-r·-ul.-1-
repetmdo aqUilO~ que vt'm se dlzetdO_lr~clH'wnm:-,_ myver.s:·."'~de.s, ha c:.ne-!de f~74._1y'fas nao ~rec1sa ll' tão altq. vJda no Rio por oJ·:aDiza~úo' 1,a)Y·<.a, .. 
n_este Pt.ís - na o e dt:' ordem po~1~ duu, Ô(' ,cwncJas: ba.s1cas \'as:as_ fe-j na. Bohvia, êS.::e numero é de 'Ji,l u cioGal se encontravam s7 ::>a~~"i:I"Pl! 
tJC_'a ou de natureza de P2rsegt.Jr:a,\ eM das ha nnos por falta de prcfe~so- 1ll:l Africa Ocidental, de 650. Aül.'e&- em ni•·eito encrenhei. 8 f'sica' 4: 1 lllllJtm; P R fatalidu.de econom.c~t lC.'l f' cte preLend~ntes a e!ll.s. Na Fa-~c:::nte-se que o brasileiro ingere 1w1a m·co~"' ' <> 

10 ' 1 
:;, ·• ~ 

Q.:-'e nuqncia ep~Jca .:tl'Utilava o Brs. c11id2dL's d:? Ew-renh.:;;·ia da GiltHl<~· média de JB gt·ama~ de protemas pvr ' '· 
!!!li. . estr:tn:);ulancio vana~· voce:çó.:,, & , bt~r:l· .ia P')l' dua.s ou trés vêzes f:.e dia, enquanto 0 uruguaio 60 ~r.nnas Mas. pior do que o êXC>;.i•J dos que 
ván1s úpor!t.midnd:'.::' dr d:?-.3-:'lll'oh-·i- i :lb,·D·r.:;t c0n::ur.':iOs para preenchimen- ~e o argentino 50 gramas e nla.is ele part.er~~ para não abarrt:!onar a ·.!dl ·:;~ 
ltH'!1lO r~onflmico. \ tns ~i e cútdras. c não apa.~·eceram.t.3Qf';, dos nossos patrícioS vive!i'l e.n ra que escolheram e lá for"- co-ntinuam. 

o SH. A~NON DE MEVuO _ !;:;and_r<lato~. A. c~de:ra_ ~e Anatomia est.aG·o Pl'J'Dlnnente de subn;.nrt·;ã.>. estuà"ando e se aperfeiçoando p,o.!~ 
Muit-o a~rndecído. nobre S~adqr 1c1a 'F.arulaa~e õ2 Med:cma do l{.jo de ,Faço mn parênteses para frisar qee methor poderem servir ao 8ta;,-1l r:' e • 
Eul'ic-o He-L!encie. pelo seu npar·e 

1

. !~ne1r? es:a va~a ha quatro anvs.! a energ·ia nuclear resolve 0 p1x~bl~- .amanhã, cujo nome já elevam, P1~rr 
Os DOSE'O.S cientista.~ térn. r,.~ ~,uct, '~:-~gu~.?: tJDde _v1ver. no. Brasii como ma a.t.ra-vés da irradiação da.s >iemen- ào que a e.ituação daqueles !õllll', t"'ll­

maior:a. t'SPlrito miHico e bfli~·,d•! t f<;'.'~lo,_,. ~ta,, , ~JcrobJOl~gJsta. a:nat,o~ I tes e dos aL::nrntos, a qual ntJ.l~l:oli- bora não se exílando do pai~- se exi~ 
poder d~ sobrPVivência. c an..;':"lau"l 1 m.~.a. csp<~c:~l.l::~a eufun. -~a rea:_i- ca a produçao das primeiras e con .. Iam, ::a.o entanto, de sua VOC<l·;io e 
por ri:'a!izar.se e reu.Lzar de-nt:--o Pc-.:~,i3dt' o ma,rstedo e~ pesq,ns~ es_tao serva por longo tempo os liegunr:los. abandonam a carre~ra em que s~ ~v--
))al.~. )::.e torn~_ndo ent-re_ nos u~ pnvHegio ~ .a~entue~se que sem q~alquer p.:ió'- maram; pior do que a situa:;ão oê'-i.,;c.~ • 

-· "S·~r~·~ \~~0 uma da-. roa'lor "" 1.,, \ AJ dos zJcos qne hao prec1sam gnnhar I s1b1lldade de conta.minaçao, todos, é a dos que, não deixan:-10 o 
JíciC:ade~; da no~:sa vida·· _ diZ~ um : -~~,~. ~ seu trabalJ:lo para pagar as Mas, _além das dificuldades par9. (~s~ pais nem deixando a carrelr.a, .~tpl 
déles. I~ mai.~: "Uma coi:;a é e.ssPn-l ··~-e. o~~_ do a:ma~em, ou~ dos loucos tudar, sem laboratórios onde pçS!..J.u·- ficam frustra.Q.os e amargurados, cstw .. 
~inl: a n'êces'isd\lde QU'ê encontra·.nG:.- \ ~~ n/asgam dml1erro e nao temem a sar ~ praticar. 0 jovem que, vencen- Ianó':l-se, dispere,ando-se em Uo1s ou 
(}entre âe nó<; mf~smos, uma v~r,~a 1 · do todas n.s dificuldades, alcance fc,r- três emprêgos, ou pr-pndo ur;-:;-~;;.,r .. 
Qeil'a mí.Rf.ira de àescnvoh'er no Br<l Pelas e~tatíst.icas de 195õ e 1960, mar-se não tem coruo ga-nhar a vi- dade com ordena-dos fnfim-os e p'.»' cJ ... 
eil a c1ênci<t básica e a t.ec-nl}logJa_ note-se bem: de hd. 13 e s unos ...... da na base de seus oonheciment,J.s ... ma rle t.ndo se-m elemento~ par~ t;a, .. 
para q11e pofissmos defender 0 futn- ') B;·a.síl fD:mava doís mil engenhei-r O Sr. Eurtco Rezende- Permite v. balhar. São exemplos de que não Vt~-­
ro do \Jqsso pais e ~ran:-m1 it.ir aos ro~ por ano, e necessitava de dezes ... Ex"' t!m apart-e? • · le a pena estudar não eompensa 
nos~,·.u' f ~ho;; l;•n Bras i: rea.lm~·z·- sets a yinte mil. Hoje, evident.emen- I o SR. ARNON ElE MELLO - Cnm me~mo pols não encontram da Plf• 
gtanc:o. o cicnibta. que volte (!:)ye te Precisa de 11_"lllito mais, ou seja, I todo prazer. te, do f·8ll pais a acolhida nec~S.."'\Í~·~a. 
eonsidCJ ar o pais uma trincheira. em u!ém cte dez vezes mais, A )JJ"Opor-.-- O Sr. J::ur~co Rezende - v. Ex' I Bao exemPlos de todo negativos para 
flue l;1~-'_ p(;lo seu d~;;;U.n::>'. A op,ão ~Q~ qu~-~e tó cor:esponde a en·~rn~ei- pin~a: um quadro real do. ensino no, a moc·:dade. Qual o !lll~o d_P l'.1t-ntts .. 
é l~:-t··;l. c1"~ ('--;~:!: ma.."r:ma) n>J.'l l' . .<·ta- los t.,,s t' nrqmtrto:;:. Para n1r~an-~~Bras:1 em to~().~ cs seus gr'J.'B. Qtia (~C<'. V\"nCo o pai mar~m"'.l~ta1o ,ne .. 
lilo.. nnirl"~', _r 11 P:,:-,:'r;C''~l_l Jl'l :'\;·ns;J: c.·.c.: __ f~:-~,~ ::d~-t ~-~· n:etahi'·fl;in~. ~in~·- 1 R":1~íl, f'n~ ro;lfn;nt'J C:JJ!l v~rios oais"s !1 ce.<-<;f.l.~ô"O f1.Jl~n r~; 1.1:11 ~o, quer ;$e~ulr a 

:r:.:!'lliH::l !<-I tora t-.~·mt:.J:> r p~·:;~pu· .:ll~.:~.:-.·_,, . .,, gro.::o;::::·,, ;1 propo:·çao (' )d-1 Amilnc.a Latma e.sta, dJgamoo a.s- mr~cm<~ curren·a dele? 
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ciM o rnt!rito da matéria. Mas atcrLdo 1 B o stJg. uinf.1 o. su1H .. :ifttfi!'O apro- 'i Atr:. •. i~. Ê. bcuh ... d.J ."".' Estados Irado o . .salátio·:11lnkno... ;m .;.~t~.-e. 00 au,.. 
ll<J pn:u5o de V. lxa. e, ob~tli~t al)l vado: prvced::c1 à flxa;;áo e ao reajustamento theo.to d.:s.r~-:tt. 1t111 uafv~t.Jtno:"ato dr:JÍ 
f~, .. ~Jltti<..'t1!o, t;kix.o a tribuna, não mais 1 PARECER ~J 1 H DE 1968 das ann:dades, tltlral ct ~ori'trlhÚlç.,6e& por alugu~!;. . .. 
t.kn1do yw: we reservo o direito de,; ' o_utro ó_·gfio _qt~e não ~:~-Jl'. ~ Con~lho 1 St•. );ll~-:.•c\.:n:c-, num lJ-lundo (.owulsJ~ 
am.mhit, red.m1ar o mesmo tratam(ntoi Da Comis$-i.iO de Redaç:íio E.st.udd de bdu~ação, ca.eLI-'·.iCi'll.~ as d(' .. :nado como o :.l.O;~so- e. o Brasil est. 
Il.1rc~ uJnl ;~qu.2lc meu companhei-ro, R.·d .. ( .. io de· vencido, para turno supll-- mais rt~_r;,s 1esta let. , . 

1
dcul.ro,, fa:t p-arti' dêsti!' mundo, ~:m qui. 

l-''l'.'lll\ <·i (]L\~ ·,,qtJilo Viil ser feito, na mcnf{;l.r, do SubstitutiVo do '$en.ad6 
80 

Att. Y. i!.sta li!! en,rt~. >!'1\ v·.gor na n rcb~l~ão da> massas; prlo so[r.n,(~uto. 
\.,·,·k;:;t Jc qtu' ..., assunto é daqueles: Projd.J de Lei da Câmara n~ tS ctel d,dt! ~e 3\Vl pcblka.\rtn, t-tYD\J~d•s 3b •é um f~c~o ~ ul~gucm ignora - nãl'j, 
J'l;,;,o:; pcrtinc·nk..., r mais interessantes. é 1 

1966 {n' z.S-4Z-B,6S, na Ca.;ra de ot1~ d!spo~.:\Ó@c,; t·m ,_~mtrAno, posso entendei' mutto b~m qUe, qt.:.and() 
V<~•J:H'k.~ (!11t' crnpolSJam a Utn;~ Câm 1ro1 ~ gem}. O ,'iR. PRE.SlDENTt tP.~d.!ú Lu-. o. Govêrno, atJ·av4s de um. decreto, pro,.. 
c": ~·~·rn !-.·:11t.ú1.tcs do povo. d ·i, , 'ip6e a redu,ão do preço das rnc.rcadortu 

N.~ \~·nl.!dc, iríamos le.r obscrv.:1çóc,:;: Relator: Sr. Fdiuto ;'viüller 0~ •c:' p:~.ra o cousumldor, p~la baixa do cusfo 
<11•· JJ('s imp~es:íonaram e .que _justifi-

1 
A Comissão apres-c-n\a a redaçJo <lo lL·n~. 2~ !para o produtor, se contradlga tão prtJ .. 

l~,~,; . d. _ "prm<\~.~o d~ Subst•utt;o d.J, ..,·;!ncido, para turoo suplementar, do DiS<.·u; .. $ào. em fumo dni.:o, ào furtdam~nte, flxi.ndo e autorizando nov~ 
L 1111 ·'·.~ 10. de t.-~~çao. O prO)-.:-to t ~ Substitutivo do Sen.1do oo Projeto de Lti·· Projt'!o o' e p,,creta L~glJlaflVQ ~~I preços para as Dlercadori.as, pa,.a ;-:mulda ... 
lJih, • ~p,:cc cll· _lreto neste des..:abbro; da Cúmara n~ J5, de l966 (n~ •• , ••• , , m~~ro a, de 1968 (nc sg~A., de 1968. des ~scotarcs, e;;c .. ,. etc. 
I.J'l" .. ,·xli-te por <H... • .- :2.54:2-B-65, na Casa de origem), que n<~ C.as4 eM otlgem} qua aprova oi O Si!!.tador Manoel Víll<~.ça, aulor do 

! ::i: d dr..:~:c mc~w., ja nao fdôlo na: disciplina a '"obrança de anuidades esco-- O..xr:\'"fc-.lfi n' 342, de' 22 tW dczem-l pare-c.et aprovado pc1a Comissão de PlA 
' ,\~"c. r co ·.:t;,Jria, Jâ ~stã senti~, o. ::til : lares, e dà o Jtras providências. [ bro de 1967. que prorrooa o praz6 1 nanças. num dou ~eus pensamentos.?~ 
propr,.~ <~hn,l, a desdita das dtftculda~! Sala dds Sessões, em 21 de fevereiro de !'t!}~ncla do Decrei<Jw[d n~ .332,1 clama qu~ (,.Convem fa::ctr referlnaa ao 
jj ..... ~ dt· ~~.) P''d~r cd~r, em estabe!e-; de 1968. -Teotônio Vilela, Pre'iidenw. d~ 12 de outubro de 1967, que dis- fato d< que a attvidade _agri~la tamb~ 
Cin:::, 1') • ü: • tlslno_ prrvado, os seus h~ ........ Filinto Müller. Rel.:itor. - José Leite. p6-.! sõbrtl cs!Imalo.s ao atanetz(o de . é influenc:laJa pelos desequi1Tbrio.s entre 
lh;·; ,l lllll' n;io dtzer da classe prole~.~ Carlo.:J Lhdcnberg. prodatíuiJ.1de, f~ndo Parect."t' f~.vorá- la oferta e .a pra-:ura:t~ 
t,.lL<~ d.-~:(' i'o~i". dos tmbalhadores d('~ t•c•J, sob 11 ~ 14-4, de 1963, d.a ComiJ., Descquiltbrio provocado por q5~e1 
t .. l'.iu;.~ ·' ANEXO AO PARECER X, 1J1,68 t<olto d.: Pir.<~r1Ças. ~~ Ex:tste e~ \'irtude de ,ue1 

0 rrn;c-tu d,j pudltrcs <:J.m órg.1o~. R~·daç;.0 do vencido. para turno suplc- Fomos mfotmddos ha pouGo temtJQ. ~ 
v :np.·i;nll':-.. ;:os <.unsclhos e~t;<duaís d~ 1 ml.'mar, do Sub,;titvtiuo do Senado ao E'n d .. ..-,·u:ls.i<) o projeto. que certo grupo lentou criar num grandê 
e.: u~·,,,,...,., L' c:o .:..onsdho clc Educa~,ão Projeto de Lei da Câmara 11? 15, de o si:. .\l:Jt:t:LIO VI.A.~ .... NAt Estado da Fedcn~ç5.o Bras.Hclrll, uma ht ... 
d'! U «.tnlu h:dn<.ll para estabelecerem 1966 (n" 2 542,B-65, IUl Ca.!!B de orl~ 'i êüstria. 

p,,l'·' o.1 I' ,\d\'<1 Sr. Pn.:~-ld ... n•~t. O · · ' · 1 o .,,;ntrUk JJO Gl$0 das artuld<~des co~· H•'m}, que disciplina a cobranç~ de gntpo po:;JJl cr.~pit<~l~ _ .. c-a'j)t~d.S 
lH.tJd~ <.]1,, ,dunotl, visando tambêm a .muid<~d.:'.'i ,·.;cC'!,':l.rc~. e dá outras provf~ O ~H. l'RI:.:SIDE.NTE: D;JCionals; dcseia que se ai.un~nte a pro--
b,·r h': U1 d(} p.rc!e::.sor, a g;Hantia de dl'ncr.u 1 dução, pela produtivídadet acordou a 

(fJ,_·dru f_ad·Jvico) .- Tc1.n '' ~1 .;la\·ta, ccm;m1 de maquinaria moderna, atual. e, 
\I.' '" ~ "JcW. Hoj...'. smt,o \ Sulhtl(U,J-:-e o Prol• to p.'lo :;~t.g,:\nH:: 'u S;· · ':·, ;-..n~or Aurdio Vidfllla · ;, quando os órglim cttmpeten~"s do ~-
'' ·:-ul1.1 o J f l\tlC' profess(l'"L'-:> ncs c ! '-" uo-

'" 
1 Du:pl>c .Sóbre a [c.::Jç<>o ~· rc:t~justamt·nto 1 O ciR. :\CRCLIO \'1.\...~A: ,: vêrno da RepUhl1ca já eHavam com a P.: .::Jti.dJl c di Ç!HC<,C P'-'r3 o p.1g.tmcntoi d 'd d b 

d.· ,-,~:-.. ',,! ·,r,os ett:<lsados. sinto veqwr:ha i ~ :l.mn ad , .. _,~c~axasl c con~t"b~:ç~~.s de~ (St"ln lc··,:>dc du orador} - S.:uhol l pormllssão para que a nova indüsltria se 
P . ...,,n,\o c uc.:~ tona em c,,ll ._,c~(rn('n.- 1·p". ,. l· _ ,. d C ,• . d [mstaas~e, um grupo, que monopo:za os 

c.- 1:;1'w.~ nc :c:" di.s. gon·rnos que, não: tos p .. •rticu!a~cs de emírto. 1 t...:.J.d.-'.h'- .. o par .. cer a on.I5SJo e rod t d· . d's . tr • 
<il;nJ·:m. li<:~· n:1o cuiJ.tm do aluno co-: Ftn.<n..;:1s. e. le 11do-o, comp.-e.::nd1 lllt..'lhot, P u os essa tn u tría e que u:z: ~a 
lllll L i·:h;l,, Lh p;·or(·ssor. E qua~do ru O Cougrt";;;,o ~ac:Jonnl de..:rcla: !u oh,;.~ti\"U dü Decreto~lel o.~ 312. lsu~ frent.:_ O ~om~~oso non1e de c~ope.-J~ 
al·.·~ <J'" )dr:;, ~ - e aqui termJno ..- Art 1q CJbe aos Consclho.s P.~ta i Gl);,tcJ, ap;cctei ..-- e muito! -·a n:.a. th_ismo disf~h.e ~o .roono?ôho que 
ku que. no ";,u J~~tado poliyco, no E.."~; duais . de Educação' ~ ao Con::.clh;· d~' Mlrc. dullt,~ .:o.1IO o Relator d..J matéria l ~~~=~ :e~t~~ ~~p~~~~dlDl~c~nh nlaquc-l« 
t •. ~\·' d<J Cn:~n. p;lra, professor<;\$ pws<,ln;Educação do Distrito Federal além da.ii a upr·-~dou. l-1rast's COJlcisasl seguras., - f'bs. p. It lo. a o e, que 
~ 111 d r d· rofissão po,que '4 ' • 'f • t ,. es:>a 'lOVa a nca J:.e. ms a e. n, ; I .~ , P ... , . o uc I, atribuições que lhes foram consignada:; pen~Jm.:nto., ua. orr:aes, te\ e an~,~.o uma Q d' i . f'b •. 
p,.·,tb~· ~~ r.,',D lhes d,l ~ nect'~s.ario S:'· na Lei n' 2.024, de 20 de dezembro de inNliHêilCÍ<I ..:dadora, interessada ern que ~ uase que eu Ira. se a a rJ~...~._que 
t:.c-- ~, .. · 1 11 ·;1 1 .~J:n1~·.1 t:lÇ<~<~ ~uf1 c 1cnle. , 1961 (Lei de Dirctríte B ..J. ~d todv~ nó<: 1.\.)mprecnd~·ssemo.s, entcndésse- ~e prctet;de lnstal~r, f

1
õsse de capltaltst;ta 

d . s e ases UD j,.;. u~ . . b b L estrangeiros. provavc mente a conag,.Jo 
N,:ío somcnt\! eu, mas to o o _pat~ ..:ação Nacional}, fixar e reajustar anui- mos c <:rm.'cw:>semos em os o jetivos uo já teria sido dada, 

'WB'"<lll\(' cnverg .nha~sc de uma Situa~ Jades. t<::~:<.as e contribuições correspon- Ex;(ut;\'O. <..O;Jt.dos no decrctQ.olei ~m re. O S p 'd t 0 S·cnddor M.:i·· 
ção tomo "~w. Abandona-se uma dc.s dentes aos serviços cdu··acionals presta· ferfnci,t, que Isenta do impOsto sôbre 

1
'v"·.

11 
r· resb' '

1
rt <. 

b t' - r.: "" d · d t · l' d d t d UO\" l aça aco Ct a a tese que, a rn{'"U 
n:.11 .. nod r{'".s

1
· pro t

1
ssoes padra n~o se, des pelos Psta~elecimentos particubrcs i pro. -:tos ~~..,'4" na8~z~ 1os dos ~rbo 

1
u os a! Vt'l", ~ a certa, de que: 

n1orrer c omc; oge-se o pats para de ensino primário, mê-dio e superior. ai- ·pOslçoe.~ • -- e .• a e a anexa 
o c:-.:t~'rior. perdendo-se grandes capa- tuados t'las ârca.1 de sua resp~ctlva Juns~ I~ Lei nv <to. JC'2, de 30 de novembro de 
ód'-lcle.'i intelectuais, grandes dentistas dição, observadiiS as normas desta lei. 1964. . .. 

<·a agricultura .•. .,. 

E abro aqui um paréntesi.s - e um 
.setor dos mais abandonados, particular~ 
mente nos paiscs · subdesenvolvidos, 

que vdn dr"rn\•olver países já clescnvol~ \ Parágrafo único. Os estabelecimentos Ê bo·m wrJu1e. Sr. Pre5tJerlte, qut:: 
vida~. mdntcndo o seu desenvoJvim<.'"n- ~ siluados no Território do Amapá. são t'!t:t~ temo~. no processo, para tun e:>e.lü~ 
to c- <.~cdrr:mdo-o, por falta de nwios 1 :.ujeí.tos à )urisclição do Cons('Iho Esta- rec1mcnto curnpleto do assunto. refere:n 
P~lfU prende-lo<; na sua própria terr'i, I dud} de educação do Pará.: os das 1'cr- t'la ao:~ rroc!"Jtol d::~s posições 84 '24 r <~ ... a agricultura, além de- curo· 
fl<1 Sttd própria Pátria. : ritórlos de Ror:aima e Rondônia. ao do !7 .Ol. d.a tohc-la anexa a Le! n" 1.502, prir seu papel de fornecedor de aliA 

Sr. Pre~\dcntc, dou corn grnndl· en- i Amazona.;.: e 03 de Fernando de Noro~ Não ~rmos, a
0 

t~~cla _para saber:nas. e I mentos, de m&o-de-obra e de c:Jpf. 
tu:'Jlasmo 0 meu voto favorável a f'-"r-1 nh<>t, ao de Pernambuco. que p:oduto.~ Lxecuttvo se ~der .... Da~ ta1, ainda se caracteriza por ser umu 
substitutivo qu., ;ria ser anall!>aJo m<~~! Art. 2". A fixaç~o do Clt-;to dos eu~ uos: t.crmos l<11\Va~~·' no P':!:e--cr. que tol) atividade onde seu produto princt~ 
que não p0dE'. pe1os motivos que to~ curgo:5 educadolats será feita simultâ- e.pro\<1do ll:J Contsscto de Ptn::~nç.1-. Qui! 1 pal, o alimento, «':ro procura lnclâs-
clos conlll'cC'mo~. Dou. com gr3ndc cn~ t llt'amente com a autorização de fundo- é qu" ele IJO~ c~clarece? t ttcu, ou .seJa. o aumento de consumo 
tu.~i;;1:;mo. o rncu voto favorável como nam.ento- dos cstabelccirrentos de cns!rto Pct:-;:t o rd~~tvr J<:1 mateda .. o Dv .. ·re 1u· 1 é ínsenslvel a uma redução cle pt't'~ 

d • 1 1 1 C N .:o, c aractl"risticas qt1e. som.adag !I tliTl<J pequenina janela que êlc n'prc~ e seu reajust.tm('nto no:>< ois nlN.es e.n· 1 cl. ,.,,. <•PJUV<.,uo pe o ongrcs1-o : •I<: o~ • • 
senta ahcrt:l paro a realidade na.:iouaL ·..-r!on·s f:l realí=.-ç~o das mZ~trií::ula!. '1 nal. v~l"i<1 propiciar a redução d.:- ;HC<,m , peru::biltdade, torn.-.m J:fidl adlar o 
(i'HIItr•• k·m) L Art. 3". A fx;)ção ~o rcajust.Jm<'!1 \para o ~.on:,qrr:idor e a bai>-3 _do. cu~\·• i ..:.ansumo.~ 

o '·:·:r:-r:: \(l de dOtt!d.Jd(:'<;, t<~Xa~ 0!1 (Ontrihuiçõ:!:;. rara o r·ü_d~:·.ur. Veremos se (;~~,'5 ob-; Jlau\'(' um MliÜS',ro dcl Ag~iLu:tL•a 
d,'n·m atc:ndrr a<J-._J,lh.:al·gos de remune- }Ctivc,·. ;.'"···•~ <tk.{tnçados.' Porqt.:t ag.:>rJ i'.:{~~;tc Pais- não sei se o M.nistro lo~cl 

(P.:dt•l f.ml~H·iw) ,...... Contill1I;1 ·rrn 1, çJo dos prof.:.·ssô~·<!s t dt m<mutcnçrio mn:ruo o.~ 10;nzu~ wenctonatr E' ,<,us,teu. 1Cicof;;rs, creio que s!m - na época ct, 
di~u-.;·.:.Jo o suhstitutivo. : rcnnlar do~ e5tabclecin:.::,Jtos. tZ.Jll q:1,' [;i cqã em processo ut;' nÕ'-'O ( Govérno Vargas. q-le tento'..1 (.ri ar no 

Se n~'nlwm dos Srs. Scnado•.:s -..JUl-
1

1 _ § 1~, Os enc;: rÇJ"os prcvis:os n;:.;b.': ar- aume-nto ,.L, p:-i'l;DS das mer,.-,dorw~·. d"·' I nosso País. uma porkntosa r L-de de silu..<~ 
~·"'',.. '" .. -,:·'1 ;, d.~,·:-.<úJ,tiC}O s.io apurado:; pelos órÇJão~ incuro· ut;lid:,lk.~. lll'~tc-. PJ.is, a partir do~ pr~- 1qu'(' visava a proteger o agricultor, 0 
.(Pau,.,"\. b:dos da csti.mo.tiv<l dJs <H~u·Jad..::.", taxCJ!i I dutos h~·,.·;H.:,:ut!(-~5 aos que intcre...:~ Ct I qual é obrigado a vender ao lntermed!.a~ 

E _.l, , e contl'ibu\çõ~s. perfo :'J: al:nH'HtJçao huLJ.ana · rio c. mais do que ~o intennrdiãrio, ao 
... stâ C'llt..l'ffüu..~. ! I f d d · · ; ~ 201 , S assegltr.ldo ri?U~r~o. sem dr:l~ QuJc.do se ala num aumento d~ M~ atravessa or, seu gra:1 e mlmtgo, porqllt' 
~ " ... ,,t-," o S:.~b;.t':rC·:..,·o: t(l suspensivo, no p"l'az.o de 15 {quinze) '~ât .o-mln:nJo atual, aumenta que seria da não tem onde armazenar aquilo que colhe 

&erd. ó~clo como definitivamente apro- ~ di.1~. para 0 Conselho F;?deral de- Edu- ordem de 20 .1 25% e diga-se de relance 1 d<~s s.1.as terras ou que pro~uz na safra. 
vado, mdependentemente de nova \:o- ca.çilo. aos dirigentes dos c-stabelccimcn- já. não ~.atbb:: em face da alta do custd E:st~ plano como que to1 abundonadl) 
fação, nos têtmos do artigo 275·A .. tofi interessados. e às associações. devi~ da vid.t q:.:e s·? p,.ocessou desde a fixa. e ainda ho!e sofre o produtor agricob 
f S'. do R('<;:~imcnto Interno. ·da mente regtstradc: s, de alunos ou d2 pais ção d(J uJcmo ~, .. Jãrio~roinimo para Agor., a traqê-dia de ter que entregar ao atra-

A n:dl.-·,i;' \·l·l~_ 1 r;\ à Càrn,:-a ,_l1b ·:d~ nlunos. contra a apuração dos encar,. - prtp;tra·~. no mesmo tempo, ;.1 pu~ vessador aquilo que produz com grund_..., 
o.,.puto~d~);."'>. g~~ c a estJmativ.l das a.nuidades. ta.,:as ~ulaçãn h:n~lldra para sofrer nõvn au sacrifícios. Neste Po.'s. segundo as pu~ 

,..ontribuições prevista~ ne~ta le1. rurnto no.~ preços das utilidades. E !~ · blicações a1ardeinm. setenta por cento, 
Piir;.~ a...:omf~<1ahM n:. Câmara o e>;tudo ~ V, Na decisão do rrcur.'lo rde- nn Câa:;;I'.J d•1~. Deputctdos um rrprl:'.sen 1\pouco rna19 ou menos, dos a1imento$ 

® substitUtiH) do Senado, de,:.'gno l_ ·.ido IV) ncm\nrafc anrel"ior. n Cu::~r-lho t."lnte- do R:o Grande do Sul 3presenton 1consu:nidos pelo povo brasileiro sa.em da. 
Ar. S~··Mdd'~ }t>-.. nç\;tt Marinho. que;: foi .l1,':lcn1l d.: F..J11 c;1cJ:> Ntahc'1.·..:e~{L tW3:1-1 nm prt.+·t J qnr d'gamos ass:n, conge!n, p<"quena pr0)1ricdadr: sai. também, yran-
2. rd..Jt•Jt d,1 nw.téria 113 .. omi;,o;!\~W J,. ·, dt~ fH',-ro.d. :o. "' bnna e "'~ pr.':!O cl::- JT- i os il1U!l'·~·:~ :<' J,·o:ials durante C"l'tn p-e ! d-e porção tlm; analfabetos d~ste ~a H 
~~tr:Aç.'\,1.; C1lt1Jf2l. ,yu~~~riz~<çào d~ O<.JÇJlmtntos d:scnt:ê"s .. ri.~Jo J._· (.'''\;u. Como ~ab!Z'tno\\, i:'l\.1ll'l!6loattaue • .St! o latifúndto catBa pre\JU%0'1. 
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t;; 1\'<.'Z n:io <~.O [. t:( ;:1.3, ,-,.J ,, I 

üniíUnJ o. t-~ cüc-uC.:e ;,~ !".i;1• ·;)' 

ue s~ rcfe:·e ;1os ;·]tu,•.':i:,,, : •. ,, · 
à SUd s\:>·.ist~.:lli;·. ê \'.:>d: (L ,, i! •:1 11 

o 0--- ']() ,_)·, 1-.l 

'c'['• .:; cJ.: )''·'· •. li 

-_ ·.l li \\C r;,,;: L:-.. • I)~ ; Li 

.;l"L ct vl:;il;cr l:.v, · 

rovc~Cc.1 no cor·d<,-;1>, l::J .~)::: · ,. 1 \·,·.,:c;,. F~t.,cb d;:> P.·c1 ,, j_,, 

os ~cu;: pioprict.~:·ic~. 0- t., '1\r:·,t:; d::i;t; .:::c. 
um t«J bdo do:; J,.-.. ~~ J .--,, ,., 1.;, s.,h-.. :..::< .. s 

m pCL''J':.u p.c1.ic,<) ,L: \,' \. ti· 'p:·:,,,_ ~!''J;d:J>. :-· 
tL\0 po(l,•;n te·-\" :" · ,, l· .]ll•' sthl<'nle o :1 :;:· 
:·-.:':,·<~ 110:J,:t' :L-10 t. .!l-: •;•·· f".::\ J;1 o.:o:1lur/."n.:·l ,. 

g:ué!~ e:o-f<lt·..:o, a oo Ztpó~ <~1'0 .,; o :1;1o·· 
1 t ili:"':n ,\quc;,-s '· :•· 

~~:Í() CO:lhCCC'll1 <.'.~<-:•/•~ (•-:.:•.> :d· ;:-i ~-,:~•-··k-.:IJ <<) 

o h1c1 :1 do~ p:11~;. ~~~~b_,;., •-,.,,, P i!:.·-' S··, Prc::iL-lL·:p,: 
u!hmdL). Et".t:i0. o mtt•,,!·~~-,l~:-' r1··. ··n·,·;, .,;Jh• ~,::Jdél:-~do m,.·C-, 
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